
Introdução
A pesquisa em questão é fruto do aprendizado coletivo, proporcionado pelo 
Núcleo de Antropologia Visual (NAVISUAL/PPGAS/UFRGS), através de minha 
vivência enquanto bolsista de Iniciação Científica PROBIC/FAPERGS. A partir da 
construção teórica e metodológica com base na Antropologia da Imagem, 
apresento a experiência etnográfica desenvolvida junto à comunidade do bairro 
Belém Novo em Porto Alegre – RS.

Objeto
A Fazenda do Arado Velho, situada entre os bairros Belém Novo e Lami, permaneceu, por muito tempo, 
integrada a vida local. Recentemente adquirida para a construção de um projeto de urbanização, 
demonstra-se, cada vez mais, essencial à identidade do bairro. O universo da pesquisa compreende 
pessoas que têm por trajetória comum o engajamento ao movimento social de valorização da paisagem 
e da pertença local, colocando em destaque a partilha da memória familiar e da comunidade, e também, 
aqueles que aderem ao movimento crítico contrário à especulação imobiliária que objetiva instalar 
condomínios fechados na localidade até então de habitus, estilo de vida rurbano arraigado ao 
sentimento de comunidade territorial. 

Metodologia
A partir do consentimento de cada um, 
observo (observação direta e participante), 
escuto (conversas e entrevistas), escrevo 
(diários e relatos), fotografo e filmo as 
atividades realizadas no bairro. Cada 
interlocutor revela, através de suas histórias 
e de imagens, suas vivências e trajetórias, 
trasmitindo-me suas relações com os 
espaços do bairro, com a comunidade local 
e a forma própria de existir e viver em Belém 
Novo.  

Discussão
Parto de uma questão e provocação 
do projeto de Antropologia Visual: 
quais imagens são narradas, 
evocadas e projetadas pelos 
interlocutores dessa pesquisa? As 
narrativas orais, fotografias, vídeos, 
reportagens, documentos e objetos 
são patrimônios que configuram os 
saberes e práticas que aprendo e 
reconheço nas saídas de campo. 
Busco pensar também quais 
agências fazem parte desse 
processo e que através do 
reconhecimento de uma identidade 
do bairro constroem e transmitem 
seu agenciamento através dessas 
imagens.  

Imagens que vibram as memórias de pertencimento territorial e afetivo. 
Etnografia na Fazenda do Arado Velho, moradores do bairro Belém 
Novo, Porto Alegre – RS.
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